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A U T O P A R A P S I Q U I S M O    AV A N Ç A D O  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O autoparapsiquismo avançado é o predomínio das percepções extrassen-

soriais, especificamente do autodiscernimento quanto às manifestações interdimensionais, em ní-
vel mais elevado, quando aplicadas às tarefas interassistenciais diversificadas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para procede também do idioma 
Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psiquismo provém do idioma Francês, 
psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-
pro de vida”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo avançado vem do idioma Catalão, avansar, “ir 
adiante”, provavelmente por influência do idioma Espanhol, avanzar, e este do idioma Latim, 
abantiare, derivado do idioma Latim Tardio, abante, “avante; adiante”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autoparapsiquismo evoluído. 2.  Autoparapercepciologia Avançada. 
Neologia. As 3 expressões compostas autoparapsiquismo avançado, autoparapsiquismo 

avançado especializado e autoparapsiquismo avançado cosmovisiológico são neologismos técni-
cos da Autoparapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoparapsiquismo doentio. 2.  Autoparapsiquismo amador. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao parafenômeno da cosmoconsciência. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; 
os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os hiperpense-
nes; a hiperpensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 
Fatologia: a autoconsciência da inteligência evolutiva (IE); o autodiscernimento quanto 

às prioridades evolutivas; a autolucidez em relação à relevância da vivência cosmoética; as neoi-
deias contrárias às conservadoras; a paciência pessoal ante as reações das conscins de mentalida-
de mais convencional; a aplicação inteligente do autodesconfiômetro na explicitação dos parafa-
tos e parafenômenos em relação às pessoas, ambientes e oportunidades; as persuasões espontâ-
neas desenvolvidas por meio dos exemplos evolutivos e parapsíquicos; a intensificação das requi-
sições alheias. 

 
Parafatologia: o autoparapsiquismo avançado; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autoconscientização multidi-
mensional fixada; o abertismo parapsíquico permanente; a soltura holochacral mantida; o autopa-
rapsiquismo expandido; a soltura mentalsomática teática; a autodisponibilidade interdimensional; 
o intercâmbio interdimensional avançado; o entrosamento interdimensional maior; os dicionários 
cerebrais desenvolvidos primordialmente para a captação avançada de informações parapsíquicas; 
a bagagem parapsíquica pessoal acumulada; a maturidade parapsíquica; o autodiscernimento 
parapsíquico apurado; a visão curva parapsíquica; a leitura das entrelinhas interdimensionais; os 
banhos energéticos confirmadores; o valor do autoparapsiquismo maduro; o megatrafor do auto-
parapsiquismo experiente; a atuação da conscin lúcida na linha de frente evolutiva, por exemplo, 
das reurbexes; a perícia paratécnica; a condição da vanguarda parapsíquica. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo sensitivo humano–amparador extrafísico; o sinergismo 

fatos-parafatos; o sinergismo autopotencializador vontade inquebrantável–intencionalidade cos-

moética. 
Principiologia: o princípio da interassistencialidade parapsíquica. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria e prática do parapsiquismo. 
Tecnologia: as técnicas da projetabilidade lúcida (PL). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapsiquistas. 
Efeitologia: os efeitos físicos do parapsiquismo. 
Ciclologia: o ciclo sensações somáticas–atributos mentaissomáticos–parapercepções 

avançadas. 
Binomiologia: o binômio autoparapsiquismo avançado–equilíbrio holossomático. 
Interaciologia: a interação intrafisicalidade-extrafisicalidade. 
Crescendologia: o crescendo pangrafia-cosmoconsciência; o crescendo contínuo da au-

toparaperceptibilidade. 
Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio autolucidez multidimensional–autocognição parafenomênica–autoparapsiquismo avançado. 
Antagonismologia: o antagonismo cerebralidade / paracerebralidade; o antagonismo 

parapsiquismo mentalsomático / parapsiquismo psicossomático. 
Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia;  

a cosmocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia; a cosmofilia; a priorofilia; a gnosiofilia;  

a neofilia; a evoluciofilia. 
Mitologia: a queda definitiva do mito da solidão. 
Holotecologia: a parapsicoteca; a fenomenoteca; a energeticoteca; a sinaleticoteca;  

a seriexoteca; a ofiexoteca; a projecioteca. 
Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia;  

a Sociexologia; a Evoluciologia; a Seriexologia; a Cosmoconscienciologia; a Proexologia; a Prio-
rologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin ponta-de-lança evolutiva; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o sensitivo experiente; o parapsiquista maduro. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 
a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a sensitiva experiente; a parapsiquista madura. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autoparapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Ho-

mo sapiens tenepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

multidimensionalis; o Homo sapiens multiexistentialis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autoparapsiquismo avançado especializado = o da conscin especializada 

em determinada modalidade parafenomênica; autoparapsiquismo avançado cosmovisiológico 
= o da conscin atuante, teaticamente, com variável gama de parafenômenos. 

 
Culturologia: a cultura da Autoparapercepciologia. 

 
Taxologia. Há longa série de ocorrências parapsíquicas, sofisticadas, demonstrando  

a complexidade parafenomênica da estrutura do autoparapsiquismo avançado da conscin, por 
exemplo, estas 20, listadas na ordem alfabética: 

01.  Acesso. O acesso aberto, ideal, à extrafisicalidade, executado por meio da interassis-
tencialidade, diretamente junto aos assistidos onde encontramos o amparador extrafísico de fun-
ção e, a partir daí, ocorrendo a dinamização do desenvolvimento parapsíquico pessoal. 

02.  Acidente. O acidente parapsíquico ocorre com a conscin predisposta, em geral au-
tassediada, desorganizada, ansiosa ou ectoplasta, e, quando habitual, deve ser abordado com ra-
cionalidade e autorreciclagem existencial a fim de se evitar a macro-PK destrutiva. 

03.  Aleijamentos. A superação por parte da conscin lúcida de acidentes físicos predis-
ponentes a aleijamentos parapsíquicos, por exemplo, a pessoa sob impacto ou trauma com a testa, 
machuca os globos oculares e tal fato pode prejudicar o desenvolvimento posterior da clarividên-
cia em função do frontochacra avariado. 

04.  Amostragem. O fenômeno do extrapolacionismo, na condição parapsíquica pura, 
sobrevém quando o amparador extrafísico de função patrocina alguma ocorrência transcendente 
para a pessoa, assistente-assistido, ter conhecimento inicial, ao modo de amostragem, e alcançar 
maior traquejo e predisposição para a interassistencialidade. 

05.  Aparições. Dentre as categorias de aparições extrafísicas menos raras destaca-se  
a aparição hipnopômpica, quando a conscin está se despertando de algum sono mais profundo, ou 
seja, no período da hipnopompia. 

06.  Autocuras. Acontecem autocuras de patologias, ou remissões de minidoenças,  
a partir da intervenção oportuna de amparadores extrafísicos de função, objetivando o desenvolvi-
mento dos trabalhos de assistência da conscin, quando minipeça ativa do Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial, em favor de todos. Neste caso é a ocorrência, ao mesmo tempo, da 
autocura e da heterocura. 

07.  Campo. A instalação pela força da vontade decidida do campo energético, no pró-
prio holopensene, quando necessário em função de autodefesa parapsíquica ou interassistenciali-
dade, limpando até o ambiente público. 

08.  Coerência. A vivência da hermenêutica e da coerência ou interrelação sempre exis-
tente entre a mensagem, ou o conteúdo do fenômeno parapsíquico (parafato), seja homeostático 
ou patológico, e os acontecimentos intrafísicos (fatos) em desenvolvimento no momento evoluti-
vo da vida pessoal da conscin envolvida pelo acontecimento. 

09.  Comunexes. À conscin às voltas com as Sociexes, notadamente a projetora cons-
ciente ou a tenepessista, será sempre inteligente não esquecer da existência de comunexes de dife-
rentes níveis de evolução e de objetivos, havendo as assistenciais primárias, crosta-a-crosta, as 
comunidades de transição entre a intermissão e a Ressomática, dedicadas ao renascimento de 
consciexes, e outras compondo contextos mais evoluídos. 
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10.  Desconhecimentos. As aparências humanas enganam também quanto ao parapsi-
quismo das pessoas: existem indivíduos sem nenhuma representatividade humana, no entanto 
com avançada representatividade extrafísica, passando despercebidas aqui, mas realizando inten-
so trabalho extrafísico, prolongado, de alta expressão, desde os seres despertos, os ofiexistas, os 
evoluciólogos e até os Serenões. 

11.  Encapsulamentos. O patrocínio avançado do encapsulamento energético, defensi-
vo, pessoal e, mais relevante, o encapsulamento alheio, alcançado pela determinação da vontade, 
com intenções assistenciais e cosmoéticas. 

12.  Equívocos. Legiões de pessoas não afeitas à Parapercepciologia, inclusive cidadãos 
comuns, artistas e profissionais da saúde, interpretam erroneamente os fenômenos parapercepti-
vos e, em particular, as sensações parapsíquicas, como sendo manifestações psicopatológicas em 
função de alterações fisiológicas similares, por exemplo: taquicardias, mioclonias, extrassístoles, 
ausências e parestesias. Muitos transtornos, percalços e incompreensões podem ser evitados por 
meio de abordagens racionais, isentas, frias e sistemáticas nas pesquisas dos fenômenos parapsí-
quicos. 

13.  Parabiografias. A captação pela conscin lúcida das parabiografias de consciexes 
mais evoluídas – seres despertos, evoluciólogos, Serenões – com o objetivo de esclarecer os deta-
lhes da evolução do grupocarma. 

14.  Parexcursões. As excursões extrafísicas, ou parexcursões científicas, por meio de 
projeções conscienciais lúcidas, patrocinadas por amparadores de função, objetivando a interas-
sistencialidade. 

15.  Parageografologia. A identificação pessoal das condições parageográficas adstritas 
ao holopensene dos trabalhos da conscin e os respectivos efeitos positivos no aprofundamento da 
lucidez quanto à consecução da proéxis pessoal e grupal. 

16.  Paraprocedenciologia. A recuperação dos cons magnos relativos à autoparaproce-
dência anterior à ressoma pessoal, incluindo as lembranças e interações com as consciexes agora 
ressomadas. 

17.  Pararreuniões. A participação da conscin interassistencial em reuniões extrafísicas, 
em certos casos, até consecutivas, regulares, com o objetivo de ampliar os trabalhos assistenciais 
no desenvolvimento da maxiproéxis. 

18.  Poliatenção. A condição parapsíquica do gerenciamento paraperceptivo de se estar 
com as parapercepções voltadas simultaneamente para múltiplos focos de manifestações, daí re-
sultando a dinamização dos trabalhos assistenciais da conscin minipeça interassistencial. 

19.  Pseudacidentes. Há ocorrências, em bases parapsíquicas, não muito evidentes, pa-
trocinadas por amparadores extrafísicos, não raro interpretadas de modo errado pelas conscins 
inexperientes, seja no momento dos acontecimentos e até depois dos fatos, pois constituem pseu-
dacidentes de percurso, por exemplo: algum contingenciamento inesperado ou algo dando errado 
na vida da pessoa para favorecê-la; o ato de a conscin ficar presa no trânsito e perder o voo do 
avião em seguida acidentado; a retenção do projetor consciente no soma com a intenção de defen-
der a prioridade da própria vida humana. 

20.  Resgates. A participação da conscin interassistencial lúcida de resgates extrafísicos 
de consciexes carentes, em ambientes baratrosféricos diversificados, patrocinados ou superinten-
didos pelas consciexes amparadoras do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o autoparapsiquismo avançado, indicados para a expan-
são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-
sados: 

01.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
02.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
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03.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
04.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
05.  Megarrevelação  racional:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
06.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 
07.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
08.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 
09.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
10.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DO  AUTOPARAPSIQUISMO  AVANÇADO,  
COSMOÉTICO,  EXPANDE  A  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA  

EM  TODOS  OS  SENTIDOS,  DIREÇÕES,  INSTÂNCIAS 
E  SETORES  DO  DESENVOLVIMENTO  DA  AUTOLUCIDEZ. 

 
Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a condição do autoparapsiquismo 

avançado? Você vive dentro ou fora desse novo universo? 


